
TEXTO DE MEDITAÇÃO PARA ORAR 

    Antes de orar e começar nosso estudo bíblico, eu vou ler no livro O Maior Discurso de Cristo, 

começando com o primeiro parágrafo da página 102. O capítulo está baseado na Oração do Senhor.  

    O Maior Discurso de Cristo, página 102: “A oração do Senhor foi duas vezes dada por nosso 

Salvador — primeiro à multidão, no Sermão da Montanha, e outra vez, meses mais tarde, aos 

discípulos apenas. Por um breve período haviam eles estado ausentes de seu Senhor, quando, ao 

voltarem, O encontraram absorto em comunhão com Deus. Como despercebido de sua presença, 

Ele continuou a orar em voz alta. Um brilho celeste irradiava da face do Salvador. Parecia mesmo 

encontrar-Se na presença do Invisível. E havia um vivo poder em Suas palavras, o poder de alguém 

que fala com Deus. 

    “O coração dos discípulos foi profundamente comovido enquanto eles escutavam. Tinham 

observado quão frequentemente Jesus passava longas horas em solicitude, em comunhão com o 

Pai. Os dias, passava-os a servir as multidões que se comprimiam em torno dEle, e revelando os 

traiçoeiros sofismas dos rabis, e esse incessante labor deixava-O muitas vezes tão exausto que Sua 

mãe e Seus irmãos, e mesmo os discípulos, temiam que sacrificasse a vida.” 

    O que eles temiam? Temiam que Jesus estivesse trabalhando demasiado, e que se continuasse a 

esgotar Suas forças, não viveria por muito tempo. Tinham a certeza de que Ele ficaria doente e logo 

morreria.  

    Aconteceu o que eles esperavam? – Não. Na verdade, aconteceu o oposto do que eles temiam. O 

que Lhe deu força para cumprir Sua obra? Não foi a oração? Se Jesus recebia força suficiente para 

cumprir Seus deveres diários, por que nós não? Vamos nos ajoelhar e orar para este fim.  
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    Nosso estudo para esta tarde se encontra em Isaías capítulo três. Mas como a história ou a 
profecia deste capítulo começa no capítulo anterior, não podemos estudar, de maneira proveitosa, 



o terceiro capítulo separado do segundo. Ninguém que começa a estudar um tema pelo meio, de 
trás para frente e frente para trás, pode aprender a continuação deste, e saber do que se trata 
realmente. Se alguém quiser apreender a verdade completa sobre um assunto, deve estudá-lo por 
completo. Os cachorros e os gatos, não os seres humanos civilizados, começam a comer a torta do 
meio para fora. Mas como seres humanos inteligentes, como povo de Deus, devemos comer a torta 
corretamente.  

    Como eu sei que o tema profético do capítulo três começa no segundo capítulo? A primeira 
palavra do capítulo três, a preposição “porque”, indica que algo acontecia antes. Para encontrar a 
seqüência da mensagem da Inspiração, e saber o contexto do tema em estudo, somos obrigados a 
começar o nosso estudo com o mesmo verso que Isaías usou para começar a profecia:  

Isaías 2:1 – “Visão que teve Isaias, filho de Amoz, a respeito de Judá e de Jerusalém.” 

    O que foi revelado a Isaías? – coisas a respeito de  
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Judá e de Jerusalém, a igreja. Precisamos saber, pois, a geração exata desse povo, porque se a 
profecia for para a nossa geração, então terá maior significado para nós. Seus ensinos estarão 
especialmente adequados às nossas necessidades urgentes de agora – serão “o sustento a seu 
tempo”. Por esta razão precisamos identificar o povo ao que a Inspiração está falando. Leiamos:  

Isaías 2:2 – “E acontecerá, nos últimos dias, que se firmará o monte da Casa do Senhor no cume 
dos montes e se exalçará por cima dos outeiros; e concorrerão a ele todas as nações.” 

    Não é um homem, nem um povo ou uma nação, mas o Senhor mesmo assim o declara. O profeta 
recebeu visão acerca de coisas a respeito da Casa do Senhor (a igreja), “nos últimos dias” – não nos 
dias de Isaías. A frase “os últimos dias” em si nos leva ao “tempo do fim”. Como vimos no último 
sábado, o tempo do fim começou no século 18. Então, obviamente, o tempo está próximo para o 
cumprimento desta maravilhosa profecia antiga.  

Isaías 2:3 – “E virão muitos povos e dirão: Vinde, subamos ao monte de Senhor, à casa do Deus de 
Jacó, para que nos ensine o que concerne aos Seus caminhos, e andemos nas Suas veredas; porque 
de Sião sairá a lei, e de Jerusalém, a palavra do Senhor”.  

    Como tal ajuntamento, profetizado nestes textos, ainda não tem acontecido, o tema se torna 
extremamente claro que este evento está ainda no futuro. 

    Alguns anos atrás, tive interesse por apreender sobre Isaías 2; então, perguntei a um pregador 
bem informado, o qual, também,  
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era um eloquente orador. Ele me respondeu tão enfaticamente como podia, dizendo: “Isto nunca 
se cumprirá”. Naquele momento, não tinha conhecimento sobre o tema, e sua resposta não me 
ajudou de maneira alguma. Mas agora que se abriu o rolo, Deus mesmo declara que a Sua Palavra 



nunca falha, e devemos confiar nEle, porque se esta profecia não pode ser cumprida, então, que 
segurança nós temos de que as outras profecias se cumprirão?  

    Alem disso, se esta profecia não vai se cumprir, então, conseqüentemente, a obra do evangelho 
não terminará, porque ela nos fala da maneira que esta obra há de terminar – que a lei do Senhor 
durante o dia do juízo para os vivos sairá de Sião, e de Jerusalém, a palavra do Senhor, – não de 
Takoma Park [referia-se aos escritórios da Associação Geral dos adventistas do sétimo dia], nem do 
Centro do Monte Carmelo, e de nenhum outro lugar.  

    Depois que se completar a obra do julgamento na casa de Deus (1 Pedro 4:17), e os 144.000 servos 
irrepreensíveis de Deus, os primeiros frutos (Apocalipse 14:4), ocuparem sua alta e exaltada posição 
no monte Sião (Apocalipse 14:1), então começará o ajuntamento dos segundos frutos. Finalmente, 
os olhos do mundo se abrirão sobre a situação, e como uma nação convida outra, a obra do 
evangelho se intensificará grandemente. Então, muitos dirão: “Vinde, subamos ao monte do 
Senhor, à casa do Deus de Jacó, para que nos ensine o que concerne aos Seus caminhos, e andemos 
nas Suas veredas.” Todos os profetas falaram deste grande e maravilho evento, mas por falta de 
tempo, citarei somente alguns versos do capítulo 2 de Zacarias. 

    “E lhe disse: Corre, fala a este jovem, dizendo: Jerusalém será habitada como as aldeias sem 
muros, por causa da multidão, nela, dos homens e dos animais. E Eu, diz o Senhor, serei para ela um 
muro de fogo em redor  
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e Eu mesmo serei, no meio dela, a sua glória... Exulta e alegra-te, ó filha de Sião, porque eis que 
venho e habitarei no meio de ti, diz o Senhor. E, naquele dia, muitas nações se ajuntarão ao Senhor 
e serão o meu povo; e habitarei no meio de ti, e saberás que o Senhor dos exércitos me enviou a ti. 
Então, o Senhor possuirá a Judá como Sua porção na terra santa e ainda escolherá a Jerusalém. Cale-
se, toda carne, diante do Senhor, porque Ele Se despertou na Sua santa morada”. Zacarias 2:4,5 10-
13. 

Isaías 2:4 – “E Ele exercerá o Seu juízo sobre as nações e repreenderá a muitos povos; e estes 
converterão as suas espadas em enxadões e as suas lanças, em foices; não levantará espada nação 
contra nação, nem aprenderão mais a guerrear”.  

    Não são as nações, mas a Inspiração mesma declara que quando Deus julgar os vivos, então, as 
nações que vão ao monte (à igreja-reino purificada) do Senhor, converterão as suas espadas em 
enxadões e as suas lanças, em foices”, – vão cultivar a terra em vez de gastar suas forças guerreando. 
Mas, naquele dia, as nações que não aceitarem a “repreensão” do Senhor, se levantarão 
furiosamente contra o “monte” do Senhor, como foi profetizado pelo profeta Joel, na seguinte 
passagem: “Proclamai isso entre os gentios, santificai uma guerra, suscitai os valentes; cheguem-se, 
subam todos os homens de guerra. Forjai espadas das vossas enxadas e lanças das vossas foices; 
diga o fraco: Eu sou forte. Ajuntai-vos, e vinde, todos os povos em redor, e congregai-vos (ó Senhor, 
faze descer ali os Teus fortes!); movam-se as nações e subam ao vale de Josafá; porque ali Me 
assentarei, para julgar todas as nações em redor”. Joel 3: 9-12.  
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    Já que a Inspiração tem consagrado estas publicações [as da Vara do Pastor] ao anúncio do mais 
importante evento relacionado ao evangelho – o seu clímax e triunfo, a separação dos bons dentre 
os maus (Mateus 13: 30, 47, 48), dos bodes das ovelhas (Mateus 25: 32); e o estabelecimento do 
monte da casa do Senhor, então, não tem como escapar da conclusão de que estes capítulos de 
Isaias foram especialmente escritos para a igreja de hoje. Agora que somos os precursores deste 
grande e glorioso evento, devemos dar uma atenção especial à mensagem destes capítulos. Esse é 
o nosso dever, se queremos preparar o caminho do Senhor (Mateus 3: 3; Isaias 40: 3-5). Como você 
pode claramente ver, esta mensagem à igreja é para preparar seus membros para o Juízo, “antes 
que venha o dia grande e terrível do Senhor” (Malaquias 4:5). É por esta razão que estas profecias 
das Escrituras foram reveladas neste momento. Ouçamos agora o apelo do Senhor:   

Isaías 2:5 – “Vinde, ó casa de Jacó, e andemos na luz do Senhor”. 

    Como a igreja tem uma grande necessidade desta luz, a luz que explica o Dia do Juízo, o Senhor 
está fazendo este apelo à antitípica “casa de Jacó”, a casa onde estão os 144.000 jacobitas, os 
descendentes das 12 tribos de Israel, os quais, no passado, foram assimilados pelas nações 
gentílicas, e desta forma perderam sua identidade racial.  

    A preocupação do Senhor que a igreja ande na luz do Senhor (a luz da Inspiração para hoje), 
definitivamente implica que ela não está andando neste momento na Sua luz. E Sua ordem no último 
verso de Isaías 2 revela claramente que a igreja está andando nas faíscas de homens não inspirados. 
Portanto, o Senhor ordena:  
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Isaías 2:22 – “Afastai-vos, pois, do homem cujo fôlego está no seu nariz; porque em que se deve 
ele estimar?”  

    A razão por que os seus membros deveriam imediatamente parar de confiar nos homens está nos 
seguintes versos:  

Isaías 3: 1-4 – “Porque eis que o Senhor Deus dos exércitos tirará de Jerusalém e de Judá o bordão 
e o cajado, todo o sustento de pão e toda a sede de água; o valente, e o soldado, e o juiz, e o 
profeta, e o adivinho, e o ancião; o capitão de cinquenta, e o respeitável, e o conselheiro, e o sábio 
entre os artífices, e o eloquente; e dar-lhes-ei jovens por príncipes, e crianças governarão sobre 
eles”. 

    Por mais de um século, nós adventistas do sétimo dia estamos pregando o Juízo Investigativo dos 
Mortos; e deveríamos agora saber com facilidade que, quando começar o Juízo para os Vivos, será 
para separar os santos dos pecadores – o trio do joio (Mateus 13: 30), o peixe bom do peixe ruim 
(Mateus 13: 47, 48), as ovelhas dos bodes (Mateus 25: 32-46), as virgens prudentes das tolas 
(Mateus 25: 1-13).  

    Então, está claro que Isaías 3: 1-4 revela que entre os que são achados em falta, tem homens 
poderosos, homens de guerra, juízes e profetas (professores de religião), sábios e anciãos, capitães 
e homens de honra, conselheiros e artífices, e oradores eloquentes. Deus não faz acepção de 
pessoas, Ele só se compadece dos pecadores arrependidos; não depende dos assim-chamados 
grandes homens.  



    Aqueles que têm estado a se exaltar a si mesmos, e têm levado o povo de Deus a seguir a homens 
famosos em vez da Inspiração, em vez da Verdade avançada do Senhor, serão todos levados como 
palha! 
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    Os irmãos que, por anos, têm estado a anunciar o juízo investigador dos mortos, ficaram 
espiritualmente tão cegos e tolos que nem sequer esperam uma mensagem sobre o julgamento dos 
vivos, e dizem de modo insultante: “Estas profecias nunca se cumprirão”! Está na hora que eles 
examinem esta luz com a seguinte citação: “Na última e mais solene obra, poucos grandes homens 
se empenharão.” Testemunhos para a Igreja, Vol. 5, pág. 80. 

    Voltemos ao capítulo 2 de Isaias.  

Isaías 2: 6 – “Mas tu desamparaste o teu povo, a casa de Jacó [esses homens que fazem com que 
o povo os siga]; porque se encheram dos costumes do Oriente, e são agoureiros como os filisteus, 
e se associam com os filhos dos estranhos”.  

    No tempo quando este grande ajuntamento está prestes a acontecer, o professo povo de Deus 
se associa com os não convertidos e são acusados de adivinhos, afastam-se da Verdade revelada 
por Deus para este tempo, em vez de engrandecê-la e proclamá-la.     

Isaías 2: 7 – “E a sua terra está cheia de prata e ouro, e não têm fim os seus tesouros; também 
está cheia de cavalos a sua terra, e os seus carros não têm fim”.  

    A casa de Jacó, à qual Deus está falando aqui, está de novo identificada pelo fato de que ela se 
encontra numa terra cheia de prata, e ouro, e carros, o número deles não tem fim. Como  
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não há outro país, em todo o mundo, que seja tão rico em prata, em ouro, em tráfego de veículos 
de motor, como os Estados Unidos da América; então, está muito óbvio que os Estados Unidos da 
América, a terra onde está a sede mundial do evangelho, é o país ao que Deus está se referindo. 
Portanto, querido irmão, querida irmã, de maneira especial, através desta verdade recém revelada, 
Deus está falando, em linguagem inequívoca, a você, a mim, à toda a denominação, e, em especial, 
à Associação Geral (a casa de Jacó). Será que você e eu cumpriremos alegremente os desejos do 
Senhor? Esta é a grande a pergunta diante de nós. Em breve, o Juízo começará. Devemos ter a 
certeza de que os nossos casos subsistirão.  

Isaías 2: 8 – “Também está cheia de ídolos [Ele declara] a sua terra; eles adoram a obra das suas 
mãos, a qual seus próprios dedos têm feito”.  

    A terra, de onde sai o evangelho agora, está cheia de ídolos que as suas próprias mãos fabricaram, 
diz Ele; isso significa que eles se orgulham da sua idolatria, e adoram as suas realizações como se 
fosse o Deus deles. Tanto o povo comum quanto os grandes praticam hipocrisia. Não lhes perdoe, 
Ele clama, a menos que se arrependam.  



Isaías 2: 10 – “Vai, entra nas rochas e esconde-te no pó, da presença espantosa do Senhor e da 
glória da Sua majestade”.  

    Aqui o profeta nos diz claramente que, no final, os pecadores se acharão despreparados para o 
grande e terrível dia do Senhor, e quando Ele manifestar assim Seu Poder, eles serão, de fato, 
aterrorizados. Serão como homens loucos, correndo para as rochas e montanhas, para ali se 
esconderem. O evento deste verso em especial ocorre paralelamente com o de Apocalipse: 
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 “e os reis da terra, e os grandes, e os ricos, e os tribunos, e os poderosos, e todo servo, e todo livre 
se esconderam nas cavernas e nas rochas das montanhas e diziam aos montes e aos rochedos: Caí 
sobre nós e escondei-nos do rosto dAquele que está assentado sobre o trono e da ira do Cordeiro, 
porque é vindo o grande dia da Sua ira; e quem poderá subsistir?” Apocalipse 6: 15-17. 

    Evidentemente, a profecia de Isaias se cumpre no período do sexto selo, o tempo quando o 
Senhor se assenta no Seu Trono de Glória, não nas nuvens, o trono perante o qual se reúnem todas 
as nações, o lugar onde começa o julgamento, onde acontece a separação: os santos (as ovelhas) 
são colocados a Sua mão direita, e os pecadores (os bodes), a Sua mão esquerda (Mateus 25: 33). O 
profeta Joel descreve este dia nas seguintes palavras: 

    “Lançai a foice, porque já está madura a seara; vinde, descei, porque o lagar está cheio, os vasos 
dos lagares transbordam; porquanto a sua malícia é grande. Multidões, multidões no vale da 
Decisão! O sol e lua se enegrecerão, e as estrelas retirarão o seu resplendor. E o Senhor bramará de 
Sião e dará a Sua voz de Jerusalém, e os céus e a terra tremerão; mas o Senhor será o refúgio do 
Seu povo e a fortaleza dos filhos de Israel”. Joel 3:13-16.  

    Será o tempo quando dirão: 

    “Os pecadores de Sião se assombraram, o tremor surpreendeu os hipócritas. Quem dentre nós 
habitará com o fogo consumidor? Quem dentre nós habitará com as labaredas eternas? O que anda 
em justiça,  
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e o que fala com retidão; o que rejeita o ganho da opressão, o que sacode das suas mãos todo o 
presente; o que tapa os seus ouvidos para não ouvir falar de derramamento de sangue e fecha os 
seus olhos para não ver o mal. Este habitará nas alturas; as fortalezas das rochas serão o seu alto 
refúgio, o seu pão lhe será dado, as suas águas serão certas. E morador nenhum dirá: Enfermo estou; 
porque o povo que habitar nela será absolvido da iniquidade”. Isaías 33: 14-16, 24.  

    Primeiro, os pecadores de Sião hão de gritar às rochas e montanhas, depois, se proclamará o dia 
grande e terrível do Senhor em todo lugar, dizendo: “Ouvi, vós os que estais longe, o que tenho 
feito; e vós que estais vizinhos, conhecei o Meu poder”. Isaías 33:13. 

    Agora é o tempo de deixar de nos enganarmos a nós mesmos, tomarmos a decisão de servir ao 
Senhor de todo coração, e somente a Ele. 



    Como eu sei que o dia do Senhor está muito próximo? Eu sei disso porque já está sendo 
anunciado, e porque a mensagem do selamento que foi predito no capítulo nove de Ezequiel, a obra 
do Juízo, já está sendo anunciada nas igrejas adventistas em todo lugar. Eu sei disso, também, 
porque o material para a glória que segue imediatamente depois do selamento (o material que há 
de iluminar a terra com a glória do anjo – o Alto Clamor de Apocalipse 18:1) está já pronto, 
esperando.  

    O que acontecerá então? A mensagem irá por toda Babilônia: “E ouvi outra voz do céu, que dizia: 
Sai dela, povo meu, para que não sejas participante dos seus pecados, e para que não incorras nas 
suas pragas”. Apocalipse 18:4. O povo do Senhor sai de Babilônia, para juntar-se a Sua igreja 
purificada, livre de pecado, Seus irrepreensíveis servos, os 144.000 – os primeiros frutos do monte 
da casa do Senhor.  
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    Então, acontecerá que de todas as nações, os santos concorrerão a ela. “Porque eis que as trevas 
cobriram a terra, e a escuridão os povos; mas sobre ti o SENHOR virá surgindo [sobre a Sua igreja 
purificada, o monte do Senhor], a Sua glória se verá sobre ti. E os gentios caminharão à tua luz, e os 
reis ao resplendor que te nasceu. Levanta em redor os teus olhos, e vê; todos estes já se ajuntaram, 
e vêm a ti; teus filhos virão de longe, e tuas filhas serão criadas ao teu lado. Então o verás, e serás 
iluminado, e o teu coração estremecerá e se alargará; porque a abundância do mar se tornará a ti, 
e as riquezas dos gentios virão a ti. A multidão de camelos te cobrirá, os dromedários de Midiã e 
Efá; todos virão de Sabá; ouro e incenso trarão, e publicarão os louvores do SENHOR. Todas as 
ovelhas de Quedar se congregarão a ti; os carneiros de Nebaiote te servirão; com agrado subirão ao 
Meu altar, e Eu glorificarei a casa da minha glória. Quem são estes que vêm voando como nuvens, 
e como pombas às suas janelas? Certamente as ilhas Me aguardarão, e primeiro os navios de Társis, 
para trazer teus filhos de longe, e com eles a sua prata e o seu ouro, para o nome do SENHOR teu 
Deus, e para o Santo de Israel, porquanto Ele te glorificou. E os filhos dos estrangeiros edificarão os 
teus muros, e os seus reis te servirão; porque no Meu furor te feri, mas na Minha benignidade tive 
misericórdia de ti. E as tuas portas estarão abertas de contínuo, nem de dia nem de noite se 
fecharão; para que tragam a ti as riquezas dos gentios, e, conduzidos com elas, os seus reis”. Isaías 
60: 2-11. 
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    Então, acontecerá que: 

Isaías 2: 11 – “Os olhos altivos dos homens serão abatidos, e a sua altivez será humilhada; e só o 
SENHOR será exaltado naquele dia”.  

    Faz muito tempo que o homem tem estado se exaltando; de fato, a situação é tão grave que, 
talvez, somente uns poucos cristãos no mundo inteiro estejam realmente seguindo “a luz do 
Senhor.” A maioria deles está seguindo as faíscas dos homens, as interpretações não inspiradas das 
Escrituras – invenções de homens que zombam da Inspiração, que não sentem nenhuma 
necessidade de mais Verdade ou profetas, embora saibam muito bem que a Verdade sempre foi 
revelada através dos servos escolhidos de Deus. Até os crentes da Verdade Presente não estão 
completamente cientes dessa assustadora revelação; muitos estão sendo levados por toda sorte de 
vento de doutrina, criada por impostores como Coré, Datã e Abirão (Números 16: 9-11), os quais 



cobiçaram o ofício de Moisés – os usurpadores do Trono da Inspiração – causando divisões, um é 
de Paulo; e outro: de Apolo, como se fosse o caso! Os olhos da Inspiração, referindo-se a este dia e 
a esta mensagem, revelam que grande parte desta auto decepção se deve ao resultado do que o 
Espírito descreve como uma hipocrisia de dupla faceta, dizendo: “Quanto a ti, ó filho do homem, os 
filhos do teu povo falam de ti junto às paredes e nas portas das casas; e fala um com o outro, cada 
um a seu irmão, dizendo: Vinde, peço-vos, e ouvi qual seja a palavra que procede do SENHOR. E eles 
vêm a ti, como o povo costumava vir, e se assentam diante de ti, como Meu povo, e ouvem as tuas 
palavras, mas não as põem por obra; pois lisonjeiam com a sua boca, mas o seu coração segue a sua 
avareza. E eis que tu és para eles como uma canção de amores, de quem tem voz suave, e que bem 
tange; porque ouvem as tuas palavras, mas não as põem por obra. Mas, quando vier isto (eis que 
está para vir), então saberão que houve no meio deles um profeta”. Ezequiel 33: 30-33. Precisamos 
ser praticantes da Palavra, e não simplesmente ouvintes.  
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Isaías 2: 12, 13, 15, 16 – “Porque o dia do SENHOR dos Exércitos será contra todo o soberbo e 
altivo, e contra todo o que se exalta, para que seja abatido; E contra todos os cedros do Líbano, 
altos e sublimes; e contra todos os carvalhos de Basã;... E contra toda a torre alta, e contra todo 
o muro fortificado; e contra todos os navios de Társis, e contra todas as pinturas desejáveis”.  

    Com certeza, essas são expressões figurativas que se referem a homens orgulhosos e 
autossuficientes, os quais, nos olhos do povo, são como os cedros do Líbano, e como os carvalhos 
de Basã.  

Isaías 2: 17-20 – “E a arrogância do homem será humilhada, e a sua altivez se abaterá, e só o 
SENHOR será exaltado naquele dia. E todos os ídolos desaparecerão totalmente. E eles adentrarão 
nas cavernas das rochas, e nas covas da terra, do terror do SENHOR, e da glória da Sua majestade, 
quando Ele Se levantar para sacudir a terra. Naquele dia o homem lançará às toupeiras e aos 
morcegos os seus ídolos de prata, e os seus ídolos de ouro, que fizeram para diante deles se 
prostrarem”. 

    Que ídolos hão de ser abolidos? – Ídolos que andam. Portanto, eles são homens que o povo 
idolatra. Esses homens e aqueles que os idolatram “adentrarão nas cavernas das rochas, e nas covas 
da terra”. Somente aqueles que lançam fora os ídolos serão poupados. Três tipos de ídolos são 
mencionados nestes versos: (1) obras feitas por homens, (2) homens que são reverenciados, (3) o 
ouro e a prata que as pessoas adoram. Todos esses ídolos serão destruídos. Não haverá mais ídolos.  
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Eles e as pessoas que os adoram entrarão...  

Isaías 2: 21 – “E entrarão nas fendas das rochas, e nas cavernas das penhas, por causa do terror 
do SENHOR, e da glória da Sua majestade, quando Ele Se levantar para sacudir terrivelmente a 
terra”. 

    Se agora não lançarmos fora, voluntariamente, os nossos ídolos, seremos obrigados a fazê-lo mais 
tarde, mas o que vai adiantar, então? 



Isaías 3:1 – “Porque, eis que o Senhor, o SENHOR dos Exércitos, tirará de Jerusalém e de Judá o 
sustento e o apoio; a todo o sustento de pão e a todo o sustento de água”. 

    O tempo está próximo quando os pecadores em Jerusalém e em Judá – os homens da Associação 
Geral e a igreja na sua totalidade não terão nem uma gota de água para tomar nem um pedaço de 
pão para comer. Quem são eles? 

Isaías 3: 2-4 – “O poderoso, e o homem de guerra, o juiz, e o profeta, e o adivinho, e o ancião, O 
capitão de cinquenta, e o homem respeitável, e o conselheiro, e o sábio entre os artífices, e o 
eloqüente orador. [Havendo tirado os homens que se exaltam a si mesmos, e desta forma, livrado 
o Seu povo, o Senhor colocará meninos e crianças, quer dizer, pessoas humildes, para governar sobre 
o Seu povo.] E dar-lhes-ei meninos por príncipes, e crianças governarão sobre eles”.  

    Os sinais dos tempos podem ser reconhecidos pelas condições reveladas no  

Isaías 3: 5 – “E o povo será oprimido; um será contra o outro, e cada um contra o seu próximo; o 
menino comportar-se-á orgulhosamente contra o ancião, e o vil contra o nobre”.  
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    Já que estas coisas estão acontecendo agora, não precisamos ficar ignorantes do fato de que o 
“dia grande e terrível do Senhor está próximo”. Os rebeldes e desrespeitosos não sobreviverão 
naquele dia.  

Isaías 3: 6 – “Quando alguém pegar de seu irmão na casa de seu pai, dizendo: Tu tens roupa, sê 
nosso governador, e toma sob a tua mão esta ruína.”  

    Dizer: “Vem, sê nosso governador porque tu tens roupa”, talvez isso possa significar: “Se tu 
governas sobre nós, podes dar-nos, pelo menos, algo para nos vestir, e esta ruína estará sob a tua 
mão, podes remediar a situação.” 

    O jeito de pensar e agir do povo neste iminente tempo de angustia, ruína e adversidade de todo 
tipo, revela claramente que eles não estão pensando em Deus – não, de jeito nenhum. Eles confiam 
nos homens e nos bens materiais. Esperam que alguém possa ainda remediar a situação, e salvá-los 
da ruína. Por isso, por clamarem aos homens por ajuda, em vez de clamarem ao Senhor, eles estão 
procedendo de tal forma como se Deus tivesse abandonado a Terra.  

Isaías 3: 7 – “Naquele dia ele irá jurar, dizendo: Não serei um curandeiro, nem tampouco há em 
minha casa pão, ou roupa alguma; não me haveis de constituir governador sobre o povo”.  

    Aquele ao que eles chamam para governar também partilha da mesma atitude que o povo. Ele se 
declara incapaz para curar o mal, pois, ele também é pobre. No entanto, Deus esclarece a causa do 
problema. Leiamos: 

Isaías 3: 8 – “Porque Jerusalém está arruinada, e Judá caída; porque a sua língua e as suas obras 
são contra o SENHOR, para provocarem os olhos da Sua glória”. 
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    Não é o mundo, mas Jerusalém está arruinada, e Judá caída. Por que? – Porque seus atos e suas 
línguas estão contra o Senhor; isto é, eles estão contra Sua Verdade sobre o Juízo. O que significa os 
olhos da Sua glória? De acordo com Isaias 62:3 e Isaias 4:3, a Sua glória é a eterna Sião, a Sua igreja 
iluminada pela Verdade. Conseqüentemente, o depositário da Sua Verdade revelada é a Sua glória, 
Seus videntes são Seus “olhos”. Veja 1 Samuel 9:9. Isto significa, os servos de Deus, cheios do Espírito 
Santo, os quais conduzem a toda a Verdade, são os olhos da Sua glória; são estes que os pecadores 
provocam descaradamente.  

    De fato, você sabe que ninguém que se diz cristão fala abertamente contra Deus. Na verdade, o 
que os professos cristãos fazem é falar coisas contra a Verdade revelada por Deus, sem perceberem 
que estão falando e pecando contra o “Espírito Santo”, e assim, contra Deus mesmo, também. 

    Até alguns crentes da Verdade presente, de vez em quando, falam uma palavra de crítica para 
elevar sua própria reputação e prejudicar a de outro ou para ganhar alguém à sua maneira de 
pensar, em detrimento da causa de Deus! Esses tipos de pecados são os mais desleais. Tanto mais 
habilidade que a pessoa tiver em tais práticas, maior será o dano.   

    Deus não nos dá as nossas línguas para glorificá-Lo através da Sua Verdade, ou foram dadas para 
usar a Verdade divinamente revelada de modo a exaltar o eu, e levar outros a pensar da nossa 
própria maneira? 

1 Mensagens Oportunas 5,   página 18 

Talvez o mais destrutivo de tudo seja as injustas críticas que às vezes são proferidas em presença de 
crianças e adolescentes, ou na presença de pessoas inexperientes e mal informadas. Esses são danos 
irreversíveis. De um lado, os pais trabalham arduamente para salvar seus filhos, e por outro, pela 
sua conversa imprudente, eles os afastam de Deus e da Sua Verdade.  

Verso 9 – “O aspecto do seu rosto testifica contra eles; e publicam os seus pecados, como Sodoma; 
não os dissimulam. Ai da sua alma! Porque fazem mal a si mesmos”. 

    Esses pecados que se cometem não é o tipo de pecados que as pessoas geralmente cometem em 
segredo, mas é um tipo de pecados, dos quais elas se orgulham, porquanto não os escondem: pecam 
abertamente e a sua falta de vergonha testemunha contra eles. Os homens que poderiam ter sido 
uma grande ajuda para Moisés foram um grande impedimento, criando problemas e 
descontentamento. Até o mesmo Senhor não conseguiu fazê-los recobrar o juízo; então, a terra 
abriu a sua boca e os tragou a todos. (Veja Números 16: 26-33; Patriarcas e Profetas, páginas 400-
405).     

    Já chegou o tempo de deixar o nosso estado de infância, para sermos homens e mulheres estáveis 
– completamente maduros na fé. Chegou a hora para que todos nós comamos o “sólido 
mantimento” para estarmos totalmente cientes de que a obra que estamos fazendo não teria valor 
algum, se tivesse que depender da sabedoria humana. 

Isaías 3: 10-12 – “Dizei ao justo que bem lhe irá; porque comerão do fruto das suas obras. Ai do 
ímpio! Mal lhe irá; porque se lhe fará o que as suas mãos fizeram. Os opressores do Meu povo são 



crianças, e mulheres dominam sobre ele; ah, povo Meu! Os que te guiam te enganam, e destroem 
o caminho das tuas veredas”.  
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    Deus não pode governar sobre seres humanos orgulhosos, prepotentes e autossuficientes. Mas a 
respeito do Seu povo, até meninos e mulheres podem governar sobre eles. Porém, Ele adverte que 
os orgulhosos que dominam sobre Seu povo estão levando-os a errar, destruindo o plano de Deus 
para eles.  

    Certo irmão disse: “Eu espero que o Senhor tome logo as rédeas em Suas próprias mãos para 
libertar Israel”. Mesmo depois de chegar ao Mar Vermelho, a multidão não acreditava que Deus 
tinha tomado as rédeas em Suas próprias mãos. Também eles pensavam que tudo estava nas mãos 
de Moisés. Embora que passassem milagrosamente pelo Mar, e cantassem o hino de livramento, e 
entendessem que foi a mão de Deus que os tinha libertado, pouco tempo depois, eles esqueceram, 
e de novo, começaram a acusar e condenar a Moisés por havê-los trazido ao deserto. Eles 
tropeçaram nas fronteiras da terra prometida, e, como resultado, tiveram que passar quarenta anos 
no deserto.  

    Mesmo o maná caindo diariamente em terra não conseguiu convencer à multidão que Deus tinha 
tomado as rédeas em Suas próprias mãos. Por isso, os seus cadáveres caíram no deserto, mas os 
seus filhos, dos quais pensaram que nunca alcançariam a meta, possuíram a terra (Números 14: 1-
3, 26-32; 26: 63-65).  

    Há certo elemento que até o mesmo Senhor não consegue convencer que Ele tem tomado as 
rédeas em Suas próprias mãos. Eles nunca obedecem às ordens de ninguém, senão às deles 
mesmos. Tais indivíduos independentes continuarão a questionar e criticar todas as coisas, nas quais 
eles mesmos não têm parte alguma. Então, não importa o que eles professem ser, pensem ou 
digam, eles não são o povo de Deus. Porque o verdadeiro povo de Deus, diz o Senhor, é capaz de 
obedecer às ordens provenientes até de mulheres ou de crianças. 
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    O povo de Deus recebe ordens de qualquer pessoa que o Senhor indica, porque andam na Sua 
luz, não nas faíscas dos homens. O Senhor claramente explica que aqueles que agora governam 
sobre o Seu povo, estão levando o povo a errar, e estão destruindo o caminho da retidão.  

Isaías 3: 13, 14 – “O SENHOR Se levanta para pleitear, e põe-Se de pé para julgar o povo. O SENHOR 
entrará em juízo contra os anciãos do Seu povo, e contra os seus príncipes; é que fostes vós que 
consumistes esta vinha; o espólio do pobre está em vossas casas”.           

    Esta passagem das Escrituras declara de maneira enfática que o Senhor está pleiteando no 
momento que Se levanta para julgar o povo, isso indica que o Juízo dos Vivos começará depois que 
o anúncio do Juízo for dado por toda Loadiceia. A acusação contra os anciãos e príncipes (os líderes 
e ministros) é que eles consumiram a vinha, consumiram todos os ingressos, e roubaram o Seu povo 
para enriquecerem a si mesmos. É um fato conhecido de que não somente os dízimos (a única parte 
legal para os ministros), mas também, as ofertas (a porção para os pobres), e todos os demais 
ingressos são consumidos pelos ministros, e converteram até o Sábado e a casa de adoração em 



instituições para ganhar dinheiro, usando todo tipo de meios e dispositivos em nome da religião, 
para empobrecerem mais os pobres, e eles, mais ricos. Não eu, mas é o Senhor quem diz isso. 
Portanto não é uma exageração dizer que a casa de Deus tornou-se uma casa de mercadorias, 
dirigida por ladrões, que as moradas dos anciãos e príncipes são usadas como ninhos de ratos, e que 
o dia de Sábado tem se tornado um dia de mercado. “Quem pode sinceramente dizer: ‘Nosso ouro 
é provado no fogo; nossas vestes estão  
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incontaminadas do mundo’? Eu vi nosso Instrutor apontando para as vestes da chamada justiça. 
Tirando-as, pôs a descoberto a corrupção que estava por debaixo. Disse-me Ele, então: ‘Não vê 
como eles pretensiosamente encobriam seu depravamento e corrupção do caráter? ‘Como se fez 
prostituta a cidade fiel!’ Isaías 1:21. A casa de Meu Pai é feita casa de comércio, um lugar de onde 
fugiram a presença e glória divinas! Por esse motivo é que há fraqueza, e falta de poder.’” 
Testemunhos para a Igreja, volume 8, página 250. 

    Vendo que quase todos foram vencidos pelo Inimigo das almas, deveríamos, no entanto, com 
muito mais vontade, temer a Deus e andar mais perto dEle, senão, nós também, cairemos na bolsa 
de sequestro do Inimigo. Deveríamos ser pastores cuidadosos e prudentes, e não impostores cruéis. 

    Você verá que o diabo lutará desesperadamente, e opor-se-á violentamente a esta mensagem de 
Juízo, e cuidará convencer a todos que estas profecias não vão se cumprir. Porém, o verdadeiro 
povo de Deus verá a importância de seu cumprimento neste tempo especial, e com alegria, aceitará 
o que diz da Palavra de Deus.  

    Nós somos chamados a ser reformadores, não deformadores, os que ajuntam com Deus, não 
aqueles que espalham com Satanás. Sejamos o que professamos ser, e desta maneira, 
subsistiremos, irrepreensíveis, perante o Trono de Deus, sem engano em nossa boca, e afinal, sem 
pecadores em nosso meio.                       

Isaías 3: 15 – “Que tendes vós, que esmagais o meu povo e moeis as faces dos pobres? Diz o Senhor 
DEUS dos Exércitos”. 

    Que terrível acusação contra os que se aproveitam dos pobres. É ruim demais que os nossos 
irmãos caíram tão baixo. E pior ainda, eles não prestam nenhuma atenção a estas mensagens vindas 
do Céu. Em vez de aceitá-las, eles estão fazendo tudo para evitá-las, e manter os membros longe 
delas, para impedir qualquer contato com elas.   
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    Que seus erros nos sirvam de advertências para o nosso sucesso. Que onde eles moem as faces 
dos pobres, possamos fazê-los felizes; e que aprendamos que ao receber o menor dentre o povo de 
Deus, é receber a Deus mesmo. Quão agradecidos deveríamos sentir-nos por este grande privilégio! 
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TEXTO DE MEDITAÇÃO PARA ORAR 

    Antes de iniciar nosso momento de oração, vou ler no livro O Maior Discurso de Cristo, 

começando com o primeiro parágrafo da página 103. 

    O Maior Discurso de Cristo, páginas 103, 104: “Jesus nos ensina a chamar Seu Pai nosso Pai. Ele 
não Se envergonha de nos chamar irmãos. Hebreus 2:11. Tão pronto, tão ansioso é o coração do 
Salvador de acolher-nos como membros da família de Deus, que logo nas primeiras palavras que 
devemos usar ao aproximar-nos de Deus, dá-nos a certeza de nossa divina relação — “Pai”.  
    “Aí se encontra a declaração daquela admirável verdade, tão repleta de animação e conforto, de 
que Deus nos ama assim como ama a Seu Filho. Foi isto que Jesus disse na última oração que fez 
por Seus discípulos. Tu “os tens amado a eles como Me tens amado a Mim”. João 17:23.”  
    “O mundo que Satanás tem pretendido, e sobre o qual tem governado com tirania cruel, o Filho 

de Deus, por uma vasta consecução, circundou em Seu amor, pondo-o novamente em ligação com 

o trono de Jeová. Querubins e Serafins, bem como as inumeráveis hostes de todos os mundos não 

caídos, entoam cânticos de louvor a Deus e ao Cordeiro ao ser assegurado esse triunfo. Regozijaram-

se em que à raça caída fosse aberto o caminho da salvação, e que a Terra fosse redimida da maldição 

do pecado. Quanto mais não se deveriam regozijar aqueles que são os objetos de tão surpreendente 

amor!” 

    Dizer “Nosso Pai”, e não “Meu Pai”, especialmente quando oramos em público, nos ajuda a 

realizar que todos nós somos irmãos. Deus nos ama a todos como ama a Cristo, e Ele não nos 

desapontará se orarmos e vivermos como orou e viveu Cristo. Ele não nos pode negar a resposta às 

nossas orações se sabemos o motivo delas – se pedimos as coisas que necessitamos realmente, 

coisas que Ele mesmo está ansioso que tenhamos. Antes de orar por qualquer coisa, devemos 

examiná-la primeiro, para que as nossas orações possam também subsistir para sempre. Vamos nos 

ajoelhar.  
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SIÃO E SUAS FILHAS 
NOS ÚLTIMOS DIAS 

 
TEXTO DE DISCURSO POR V.T. HOUTEFF, 

MINISTRO DOS DAVIDIANOS ADVENTISTAS DO SÉTIMO DIA 
SÁBADO 14 DE SETEMBRO DE 1946 

CAPELA DO CARMELO 
WACO, TEXAS 

 
    Vocês se lembram de que no nosso estudo no último sábado, descobrimos que a profecia do 

terceiro capítulo de Isaías começa, na verdade, no segundo capítulo, continua no terceiro, e termina 

no quarto capítulo. Vocês também se lembram de que o assunto desses capítulos é para a igreja 

“nos últimos dias”, na última parte do tempo do fim. Em outras palavras, nesses capítulos, Deus está 

falando diretamente a Seu povo que está vivendo neste tempo.   



    Já que o assunto desses capítulos é para Judá, Jerusalém e Sião dos últimos dias, vamos traduzir 

estes títulos na linguagem de hoje. 

    O título “Judá” (o reino de Judá), com certeza, representa a nação toda. Se aplicarmos este título 

à igreja de hoje, significa a Denominação inteira, o povo que há de constituir o reino antitípico de 

Judá. O título “Sião”, o antigo lugar onde estava localizado o palácio, personificada neste capítulo, 

e longe da terra prometida, significa a Associação Geral, a sede da Denominação. De acordo com 

Neemias 11:1, o título “Jerusalém” significava antigamente a cidade dos príncipes da nação. 

Aplicando este título ao nosso tempo, e longe da terra dos  
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nossos pais, como o mostra a Inspiração, significa os suboficiais da Associação Geral. Para repetir, 

Judá representa os membros; Jerusalém representa os oficiais das associações locais e das uniões; 

Sião representa os oficiais da Associação Geral. Estas são as únicas aplicações possíveis e lógicas que 

podemos dar a estes títulos.  

    Sabendo agora que o capítulo 3 contém a mensagem do Senhor para nós hoje, começaremos o 

nosso estudo com   

Isaías 3:16 – “Diz ainda mais o SENHOR: Porquanto as filhas de Sião se exaltam, e andam com o 

pescoço erguido, lançando olhares impudentes; e quando andam, caminham afetadamente, 

fazendo um tilintar com os seus pés”. 

    Além das palavras que estudamos a semana passada, hoje o Senhor tem uma mensagem para “as 

filhas de Sião.” 

    Neste verso Deus está dirigindo-se de maneira especial às filhas dos mais altos oficiais da 

Denominação, os ministros, os que estão na cabeça da obra. Consequentemente, Ele está prestes a 

fazer algo porque as filhas de Sião “se exaltam”, são orgulhosas. O orgulho delas torna-se evidente 

no fato de que elas andam com o pescoço erguido, lançando olhares impudentes; são liberais, 

licenciosas, vaidosas. E também, quando andam, caminham afetadamente – não andam de maneira 

natural, querem atrair a atenção do público. Deus vê que estão nas ruas, não para chegarem ao 

lugar para onde iam, para fazer sua obra, senão para ser vistas. Este é o jeito que Deus vê o estado 

de coisas que existe entre as filhas de Sião. Ele as vê como líderes de licenciosidade na igreja. 
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    No nosso estudo anterior, vocês recordam o que o Senhor tem contra os anciãos do Seu povo, 

contra o poderoso, e o homem de guerra, o juiz, e o profeta, e o adivinho, e o ancião, o capitão de 

cinquenta, e o homem respeitável, e o conselheiro, e o sábio entre os artífices, e o eloquente orador 

(versos 2, 3). Eles são “agoureiros”, Ele declara (Isaías 2:6); eles “consumiram esta vinha; o despojo 

do pobre está em [suas] casas.” Isaías 2: 6. Aí a Inspiração indica que eles estão gastando 

impiamente o despojo [dinheiro] dos pobres. Na verdade, é uma linguagem muito forte, mas é Deus 

que está falando.  



Isaías 3:17 – “Portanto o Senhor fará tinhoso o alto da cabeça das filhas de Sião e o Senhor porá 

a descoberto a sua nudez”.  

    Porque as filhas de Sião, por um lado, estão se enganando espoliando os pobres, e por outro, 

professam ser as representantes do Céu, o Senhor fará tinhoso o alto [a coroa] das suas cabeças. 

Não! Elas não ficarão impunes pelo despojo dos pobres, ou pela sua maneira tola, ímpia e vaidosa 

de viver. 

    “O Senhor porá a descoberto a sua nudez” se elas não se arrependerem agora. Elas usam mal as 

suas cabeças e os seus pescoços, suas munhecas, e os seus pés. Elas se orgulham em exibir as coisas 

que usam, por isso o Senhor porá a descoberto as partes que elas não desejariam que se expusesse, 

ficarão nuas. Ele fará delas um exemplo público. 

Isaías 3:18-23 – “Naquele dia tirará o Senhor os ornamentos dos pés, e as toucas, e adornos em 

forma de lua, os pendentes, e os braceletes, as estolas, os  
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gorros, e os ornamentos das pernas, e os cintos e as caixinhas de perfumes, e os brincos, os anéis, 

e as jóias do nariz, os vestidos de festa, e os mantos, e os xales, e as bolsas. Os espelhos, e o linho 

finíssimo, e os turbantes, e os véus.” 

    “Naquele dia”, no dia quando prevalecem essas condições no meio do professo povo de Deus, Ele 

tirará a valentia delas, tirará a sua ousadia, com que se enganam a si mesmas. Ele removerá os 

ornamentos ímpios de seus pés, pernas e pescoços. Essas filhas de Sião, as quais estão justamente 

na cabeça da obra, estão desafiando ao Senhor, iludindo o Seu povo à custa da Sua Verdade, da Sua 

vinha, e do suor dos pobres. Mas agora o Senhor vai mudar as coisas. Ele vai desafiá-las.  

    O que podem ser os adornos em forma de lua? – Bem, eles podem ser os altos saltos debaixo de 

seus pés, os quais fazem alongar seus pescoços e enfraquecem as suas costas; também, esses 

adornos em forma de lua podem ser as coisas extravagantes que colocam sobre suas cabeças, as 

quais elas chamam chapéus provavelmente porque estão no lugar onde se coloca os chapéus.  

    Seguir tão estritamente as modas do mundo é perfeitamente apropriado para os mundanos, mas 

é totalmente inadequado para aqueles cuja profissão de fé condena tais práticas.  

Esse catálogo de ornamentos inclui qualquer coisa imaginável, qualquer coisa inútil que nos 

colocamos para chamar a atenção. Irmão, irmã, por que não tiram de seus corpos as vaidades que 

degradam sua reputação, e anulam o efeito da mensagem de Deus? Por que não vestir-se de 

maneira arrumada, limpa, descente, modesta – em  
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harmonia com a sua profissão de fé.  Por que esperar até que o Senhor os fere com alguma maldição, 

da qual não poderão jamais recobrar? Por que não procurar ter uma vida feliz com Deus, Aquele 



que é seu único Amigo verdadeiro, seu único Salvador, O único que conhece todos os teus 

problemas, O único que pode borrar teus pecados? 

    Por que não prestar atenção ao aviso do Deus infinito em sabedoria? Por que deixar que a 

hipocrisia vos leve ao baixo nível dos ímpios, dos indecentes, e dos desrespeitosos – hipocrisia que 

conduz ao vale da indecisão, insegurança, calamidade e desgraça? Por que fiar em nome do Senhor 

telas diabólicas para enredar os pés dos inexperientes? Por que servir o Inimigo de vocês enquanto 

professam serem os representantes de Cristo? 

    Vocês acham que podemos converter os ímpios à alta e exaltada maneira de viver em Cristo, 

quando nós não nos vestimos melhor do que eles, especialmente quando sabem que a nossa 

vestimenta não está em harmonia com a nossa profissão de fé? Até agora, parece que os pagãos 

estão paganizando a igreja, em vez da igreja cristianizando os pagãos. 

    Se Deus tivesse querido que você fosse diferente do que você é agora, Ele o teria feito. Se Ele 

tivesse querido que fosse como um peru, teria facilmente dado uma joia para seu nariz, brincos para 

suas orelhas, e um broche. Se tivesse querido que fosse como um pavão, lhe teria dado uma cola e 

uma coroa de um pavão. Se tivesse querido que tivesse um pescoço bem esticado, Ele teria dado 

um pescoço de girafa. Se Ele tivesse querido que você andasse mexendo-se ou tilintando seu corpo, 

teria lhe dado a cola de um animal. Ele podia ter criado você do jeito que Ele quisesse. Mas, você 

não está feliz que Ele o tenha criou do jeito que você é? 
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    Não muitos anos atrás se uma das filhas de Sião aparecesse nas ruas, vestida do jeito que elas se 

vestem hoje, seria enviada de imediato à prisão. Mas se aparece uma delas, vestida com uma roupa 

daquele tempo, ninguém lhe chamaria a atenção. O que isso significa para você? Não significa que 

a maneira de se vestir de hoje é indecente? Que as modas do mundo pioram?  

    E vocês davidianas, vão cair na mesma armadilha que as soberbas filhas de Sião? Vieram a este 

mundo para agradar os olhos das pessoas nas ruas? Ou não estão aqui para fazer o bem ao mundo, 

e agradar ao Senhor? Qual de vocês, irmãos, gostaria de ver sua mulher ou sua filha se exibindo para 

agradar os olhos curiosos que enchem as ruas? 

    Por que o Senhor vai remover as vaidades das filhas de Sião? Ouçamos a Sua resposta: “Porquanto 

as filhas de Sião se exaltam, e andam com o pescoço erguido, lançando olhares impudentes; e 

quando andam, caminham afetadamente, fazendo um tilintar com os seus pés”. 

    A maneira de se vestirem faz com que elas sejam soberbas, orgulhosas; andam com o pescoço 

erguido e fazem um tilintar com os pés; fazem tudo para atrair a atenção – sim, qualquer coisa que 

as faça parecer indecentes, hipócritas, e de caráter duvidoso. É de admirar ver tanta maldade na 

igreja? É como se fosse o caso de levar uma arma para proteger sua esposa nas ruas. Como pode 

ser diferente, quando a maneira de as mulheres se vestirem provoca tais problemas?  



    Além disso, se vocês, irmãs, não se vestirem em harmonia com a vontade do Senhor, em harmonia 

com a Sua Verdade avançada, até o mundo, se este souber algo da sua  
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profissão de fé, não terá vocês em alta estima. De qualquer maneira, eles estão procurando por 

hipócritas, e se vocês não são fiéis à sua religião, vocês serão aos seus olhos as melhores hipócritas.  

Isaías 3: 24 – “E será que em lugar de perfume haverá mau cheiro; e por cinto uma corda; e em 

lugar de encrespadura de cabelos, calvície; e em lugar de veste luxuosa, pano de saco; e 

queimadura em lugar de formosura.”  

    Vistam-se apropriadamente e verão que não somente os homens ímpios não as seguirão, mas 

também, não cairão sobre vocês as maldições do Senhor. 

Isaías 3: 25 – “Teus homens cairão à espada e teus poderosos na peleja [guerra].” 

    Se as filhas de Sião não se reformarem, então, os seus homens cairão à espada. Você quer que eu 

lhe diga por que os homens delas cairão à espada? Porque nenhum rapaz sincero e cristão, que 

estiver bem de cabeça, jamais pensaria em casar com uma garota que se veste como uma hipócrita. 

Da mesma maneira se uma garota que pensa como mundo tiver que casar, que tipo de homem ela 

terá? – Tenho certeza de que ela não terá um cristão instruído na Verdade presente. Casar-se-á com 

alguém que não tem a proteção de Deus sobre ele, o tipo de homem que há de cair na guerra – a 

guerra que se livra enquanto o povo estiver sendo liberto. (Leia o Tratado número 14). Se quiserem 

salvar os seus maridos, parem de brincar com o diabo. Sejam verdadeiras representantes de Deus.  

    O que vocês pensariam se os anjos descessem às ruas vestidos como essas filhas de Sião? 

Pensariam que fossem anjos ou achariam que fossem demônios? Pensariam que o Céu é um  
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bom lugar para se viver? Honestamente, digam-me apenas o que pensariam? Vocês lhes dariam o 

respeito que eles merecem? Não; tenho certeza que não. Então, por que não vestir-se da maneira 

que se vestiriam os anjos, se estivessem em seu lugar? Se aparecessem os anjos, eles não se 

sentiriam envergonhados de ser vistos, mas muitas mulheres sentiriam vergonha de ser vistas pelos 

anjos. Verdade é Verdade, senso é senso. Devemos ter ambos.  

Isaías 3: 26 – “E as suas portas gemerão e prantearão; e ela, desolada, se assentará no chão.”  

    É a coisa principal que os não convertidos jogam fora, porque o nível da sua profissão [de fé] é 

levado pelos ventos, as portas de seus lugares de reunião lamentarão e prantearão. Desolada, se 

assentará no chão, não no trono. Por que sofrer uma perda tão grande?  

    Com certeza, as pessoas olharão para você, e não o verão como um malfeitor ou como uma 

pessoa vaidosa e frívola, mas, pelo contrário, como um cristão que se respeita. Se o odiarem, é 



porque sua conduta os envergonha. Depois de tudo, de que outra maneira poderá ganhá-los à sua 

religião, pela qual devem ser salvos, a menos que você a represente corretamente? 

    Quando saio com minha esposa, pessoas que nunca me viram antes, que não têm idéia de quem 

eu poderia ser, não hesitam a chamar-me “Reverendo” porque a consideram  como a esposa de um 

pregador. Isso mostra o que as pessoas do mundo pensam quando vêem as mulheres que se vestem 

de maneira apropriada. É melhor fazer com que eles pensem que você é a esposa ou filha de um 

pregador, em vez que fiquem imaginando sobre quem você poderia ser. 

    Por que não ouvir a voz cada vez mais forte do Senhor? Não espere até amanhã para ouvir este 

urgente chamado, irmão, irmã. Se você falhar hoje, amanhã nunca chegará. Esta é a sua 

oportunidade.  
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    Como já mencionei, da mesma maneira que Isaias capítulo 3 é uma continuação do capítulo 2, o 

capítulo 4 é uma continuação do capítulo 3. Portanto, continuaremos este presente estudo com o 

capítulo 4. 

Isaías 4:1 – “E sete mulheres naquele dia lançarão mão de um Homem, dizendo: Nós comeremos 

do nosso pão, e nos vestiremos do que é nosso; tão-somente queremos ser chamadas pelo Teu 

nome; tira o nosso opróbrio.”  

    Isto significa, nos últimos dias, no tempo quando as filhas de Sião são altaneiras [orgulhosas], 

então, sete mulheres (todas as igrejas desse dia) dirão, no seu coração, a Cristo, o único Homem: 

“Nós comeremos do nosso pão, e nos vestiremos das nossas próprias roupas; seremos inteiramente 

independentes de Ti. Mas, há uma coisa que precisamos de Ti: Deixa-nos, tão-somente, ser 

chamadas pelo Teu Nome, Cristãs, para tirar assim o nosso opróbrio.” É desta maneira que Deus vê 

Sua igreja escravizada pelo mundo.      

    Agora, para este fim, gostaria de ler para vocês um poema que relata perfeitamente como 

aconteceu a queda da igreja.  

A IGREJA CAMINHANDO COM O MUNDO 

A Igreja e o Mundo andavam mui distantes um do outro 

Nas beiras mutáveis do tempo 

O Mundo cantava um canto alegre 

E a Igreja, um hino sublime 

“Vem, dá-me tua mão”, disse o Mundo, alegre, 

“E anda comigo neste caminho”! 

Mas a boa Igreja escondeu as suas geladas mãos 

E solenemente respondeu: “Não, 

Não te darei de jeito algum minha mão, 

E não caminharei contigo 
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O teu caminho é o caminho que leva à morte; 

As tuas palavras são todas falsas.” 

 

“Não, caminha comigo somente alguns passos,” 

Disse o Mundo gentilmente; 

“O caminho por onde ando é um caminho prazeroso, 

E ali o sol sempre brilha; 

A tua vereda é espinhosa, dura e rude 

Mas a minha é larga e plana; 

O meu caminho está coberto de flores e de orvalhos, 

O teu, de prantos e dor; 

Meu céu está sempre azul, 

Não conheço necessidade nem trabalho; 

O teu céu está sempre escuro, 

Tua sorte é muito sofrimento; 

Há suficiente espaço para ti e para mim, 

Para viajarmos um ao lado do outro.” 

 

Um pouco tímida, a Igreja se aproximou do Mundo. 

E deu-lhe sua mão de gelo, 

E o velho mundo a agarrou e caminhavam juntos, 

Dizendo, em voz baixa, 

“Teu vestido é muito simples para agradar-me; 

Dar-te-ei jóias para usar, 

Ricos veludos e sedas para tua forma elegante, 

E diamantes para enfeitares o teu cabelo.” 

A Igreja olhou com desprezo para seu vestido branco simples, 

E logo para o mundo resplandecente, 

E ruborizou-se enquanto olhava os lindos lábios do Mundo 

Com um sorriso muito tentador. 

“Vou mudar meu vestido por outro mais caro,” 

Disse a Igreja, sorrindo graciosamente; 

Então, tirou sua pura e branca vestimenta, 

E no seu lugar, o Mundo deu-lhe 

Lindos cetins e brilhantes sedas 

Rosas, gemas e joias muito caras; 
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Enquanto, sobre sua frente, caia seu brilhante cabelo 

Encaracolado em mil cachos. 

 

“Tua casa é muito simples”, disse o velho e orgulhoso Mundo, 

“Eu te construirei uma como a minha, 

Com muros de mármore e torres de ouro, 

E com móveis finíssimos.” 

Então, ele construiu para ela uma casa muito cara e bonita; 

Tão esplêndida que chamava a atenção; 

Seus filhos e suas formosas filhas moravam ali 

Brilhantes de púrpura e ouro: 

Feiras ricas e espetáculos aconteciam nos corredores, 

E o Mundo e os seus filhos estavam ali. 

Ouviam-se gargalhadas, música e festas 

No lugar que antes era dedicado à oração. 

Havia assentos acolchoados para os ricos e para os alegres 

Para assentarem-se na sua pompa e orgulho; 

Mas os pobres, vestidos de trapos, 

Assentavam-se humildemente do lado de fora 

 

“Tu dás demasiado aos pobres”, disse o Mundo. 

“Muito mais do que tu precisas dar; 

Se eles precisarem de um teto ou de comida, 

Por que incomodar-te com isso? 

Vai, pega teu dinheiro e compra roupas caras, 

Compra cavalos, carroças chiques; 

Compra pérolas e jóias, e comida saborosa, 

Compra o vinho mais raro e caro; 

Meus filhos, eles gostam de todas estas coisas, 

E se tu o seu amor quiseres ganhar, 

Deves fazer como eles fazem, andar nos caminhos 

Pelos que eles andam.” 

Então, os pobres foram desprezados e amaldiçoados na porta dela, 

E ela não dava ouvidos ao grito do órfão, 

Mas vestia-se de lindos vestidos, 
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Enquanto as viúvas choravam. 

Então os filhos do Mundo e os filhos da Igreja 

Caminhavam estreitamente de mão dada e de coração, 

Somente o Mestre, O qual tudo conhece, 



Podia distinguir um do outro. 

Então, a Igreja acomodou-se, e disse, 

“Rica sou, e estou enriquecida, 

E de nada tenho falta, ou de deveres, 

Senão de rir, dançar, festejar.” 

O astuto Mundo a ouviu e riu discretamente, 

E zombando, disse: 

“Caiu a Igreja, a formosa Igreja; 

E a sua vergonha é a sua altanaria e o orgulho.” 

O anjo se aproximou do trono de misericórdia, 

E gemendo, sussurrou o seu nome; 

Então, foram ouvidos hinos barulhentos de ruptura, 

E as cabeças foram cobertas de vergonha; 

E afinal, uma voz foi ouvida pela Igreja, 

DAqule que está assentado no trono, 

“Eu conheço as tuas obras, e como tu disseste, 

‘Eu sou rica’, e não soubeste 

Que és nua, e pobre e cega, 

E desgraçada ante Minha face; 

Por isso, Eu te afasto da Minha presença, 

E apago o teu nome do seu lugar.” 

–Matilda C. Edwards. 

    Eu não conheço a autora deste poema, mas me parece tão inspirado como o que tenho lido para 
você na Bíblia. O poema fala da mesma história que a Bíblia relata. Aqueles que gostam de se vestir 
e parecer com o mundo, procedem assim só porque sua mão está, por assim dizer, na mão do 
mundo, e porque o mundo recusa andar com eles a menos que se vistam da maneira que o mundo 
se veste. Na verdade, é irônico – o mundo é fiel a sua profissão, mas as filhas de Sião não são fiéis à 
sua! 
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    O mundo ficou insistindo. A princípio, a igreja recuava. Mas o mundo insistia mais e mais até que 
finalmente ganhou. Os que cedem por uma fração de centímetro, dia após dia, são, portanto, os 
que, por sua influência, Satanás está usando para causar a queda da igreja. Acorda irmão! Acorda 
irmã! Senão o Inimigo fará de todos nós eternos tolos. 

    Deus não está pedindo que coloquemos qualquer roupa em nós. Mas Ele está nos pedindo que 
coloquemos algo decente que O represente a Ele e a Sua mensagem da hora. A menos que façamos 
isso, o mundo não crerá que Ele nos enviou, e nós mesmos começaremos a duvidar. Nossa maneira 
de nos vestirmos fala mais alto do que as palavras.  



    O inimigo, com certeza, trabalha de ambas as maneiras, ele não se importa com o jeito, mas toma 
todos os cuidados para acomodar o pecador e ganhá-lo à sua causa. Se um extremo não funcionar, 
o Inimigo o levará a ter o outro – ele fará tudo para manter o pecador longe do meio do caminho, 
tudo para impedi-lo seguir ao Senhor. 

Isaías 4:2 – “Naquele dia o renovo do SENHOR será cheio de beleza e de glória; e o fruto da terra 
excelente e formoso para os que escaparem de Israel.” 

    Naquele dia, – no dia que as filhas de Sião se tornarem orgulhosas, no dia que sete mulheres 
lançarem mão de um Homem, nesse tempo, o Renovo do SENHOR será cheio de beleza e de glória; 
e o fruto da terra excelente e formoso para os que escaparem de Israel. Do que vai escapar Seu 
povo? Aqui está a resposta: 
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Isaías 3:1-3 – “Porque, eis que o Senhor, o SENHOR dos Exércitos, tirará de Jerusalém e de Judá o 
sustento e o apoio; a todo o sustento de pão e a todo o sustento de água; o poderoso, e o homem 
de guerra, o juiz, e o profeta, e o adivinho, e o ancião, o capitão de cinquenta, e o homem 
respeitável, e o conselheiro, e o sábio entre os artífices, e o eloquente orador.”   

    Está claro que eles escapam da destruição desses pecadores na igreja. 

Isaías 4:3 – “E será que aquele que for deixado em Sião, e ficar em Jerusalém, será chamado santo; 
todo aquele que estiver inscrito entre os viventes em Jerusalém.”  

    Somente os santos, aqueles cujos nomes são deixados escritos no Livro, escapam da destruição 
que cai sobre os ímpios na igreja. Somente eles constituem “o remanescente”, os que são deixados. 
Quando será isto? – O Senhor mesmo tem a resposta:  

Isaías 4:4-6 – “Quando o Senhor lavar a imundícia das filhas de Sião, e limpar o sangue de 
Jerusalém, do meio dela, com o espírito de justiça, e com o espírito de ardor. E criará o SENHOR 
sobre todo o lugar do monte de Sião, e sobre as suas assembléias, uma nuvem de dia e uma 
fumaça, e um resplendor de fogo flamejante de noite; porque sobre toda a glória haverá proteção. 
E haverá um tabernáculo para sombra contra o calor do dia; e para refúgio e esconderijo contra a 
tempestade e a chuva.” 
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Isto acontecerá quando ocorrer a purificação da igreja, durante o Julgamento dos Vivos na casa de 
Deus (1 Pedro 4:17), durante a separação do trigo e do joio, no tempo da colheita, o tempo quando 
os peixes bons forem separados dentre os peixes ruins, as cabras dentre as ovelhas (Mateus 25: 32).  

    Neste tempo de angústia, quando todo elemento está obrando para trazer o tempo de angústia 
como nunca houve (Dn. 12:1), Deus vai purificar Sua igreja para proteger Seu povo da angústia pela 
que ela vai passar. As pessoas que forem deixadas, depois que os pecadores forem removidos, “o 
remanescente”, terão perfeita paz.  



    O Senhor está chamando homens e mulheres para “proclamar liberdade aos cativos, e a abertura 
de prisão aos presos; A apregoar o ano aceitável do SENHOR e o dia da vingança do nosso Deus; a 
consolar todos os tristes; A ordenar acerca dos tristes de Sião que se lhes dê glória em vez de cinza, 
óleo de gozo em vez de tristeza, vestes de louvor em vez de espírito angustiado; a fim de que se 
chamem árvores de justiça, plantações do SENHOR, para que Ele seja glorificado. E edificarão os 
lugares antigamente assolados, e restaurarão os anteriormente destruídos, e renovarão as cidades 
assoladas, destruídas de geração em geração.  

    “E haverá estrangeiros, que apascentarão os vossos rebanhos; e estranhos serão os vossos 
lavradores e os vossos vinhateiros. Porém vós sereis chamados sacerdotes do SENHOR, e vos 
chamarão ministros de nosso Deus; comereis a riqueza dos gentios, e na sua glória vos gloriareis. 
Em lugar da vossa vergonha tereis dupla honra; e em lugar da afronta exultareis na vossa parte; por 
isso na sua terra possuirão o dobro, e terão perpétua alegria. Porque Eu, o SENHOR, amo o juízo, 
odeio o que foi roubado oferecido em holocausto; portanto,  
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firmarei em verdade a sua obra; e farei uma aliança eterna com eles. E a sua posteridade será 
conhecida entre os gentios, e os seus descendentes no meio dos povos; todos quantos os virem os 
conhecerão, como descendência bendita do SENHOR.  

    “Regozijar-me-ei muito no SENHOR, a minha alma se alegrará no meu Deus; porque me vestiu de 
roupas de salvação, cobriu-me com o manto de justiça, como um noivo se adorna com turbante 
sacerdotal, e como a noiva que se enfeita com as suas jóias. Porque, como a terra produz os seus 
renovos, e como o jardim faz brotar o que nele se semeia, assim o SENHOR DEUS fará brotar a justiça 
e o louvor para todas as nações.  

   “Por amor de Sião não me calarei, e por amor de Jerusalém não me aquietarei, até que saia a sua 
justiça como um resplendor, e a sua salvação como uma tocha acesa. E os gentios verão a tua justiça, 
e todos os reis a tua glória; e chamar-te-ão por um nome novo, que a boca do SENHOR designará. E 
serás uma coroa de glória na mão do SENHOR, e um diadema real na mão do teu Deus. Nunca mais 
te chamarão: Desamparada, nem a tua terra se denominará jamais: Assolada; mas chamar-te-ão: O 
Meu prazer está nela, e à tua terra: A casada; porque o SENHOR se agrada de ti, e a tua terra se 
casará. Porque, como o jovem se casa com a virgem, assim teus filhos se casarão contigo; e como o 
noivo se alegra da noiva, assim se alegrará de ti o teu Deus. Ó Jerusalém, sobre os teus muros pus 
guardas, que todo o dia e toda a noite jamais se calarão; ó vós, os que fazeis lembrar ao SENHOR, 
não haja descanso em vós, Nem deis a Ele descanso, até que confirme, e até que ponha a Jerusalém 
por louvor  
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na terra. Jurou o SENHOR pela Sua mão direita, e pelo braço da Sua força: Nunca mais darei o teu 
trigo por comida aos teus inimigos, nem os estrangeiros beberão o teu mosto, em que trabalhaste. 
Mas os que o ajuntarem o comerão, e louvarão ao SENHOR; e os que o colherem beberão nos átrios 
do Meu santuário. Passai, passai pelas portas; preparai o caminho ao povo; aplainai, aplainai a 
estrada, limpai-a das pedras; arvorai a bandeira aos povos. Eis que o SENHOR fez ouvir até às 
extremidades da terra: Dizei à filha de Sião: Eis que vem a tua salvação; eis que com Ele vem o Seu 



galardão, e a Sua obra diante dEle. E chamar-lhes-ão: Povo santo, remidos do SENHOR; e tu serás 
chamada: Procurada, a cidade não desamparada.” Isaias. 61:1-11; 62:1-12. 

    Por que não voltar a Deus, não importa se é um pecado muito ruim, Ele alegremente perdoará 
você. Por que não aceitar agora o Seu chamado? Você não pode dar-se ao luxo de se perder 
eternamente, você não pode perder essa glória futura profetizada pelos profetas, a qual, agora, foi 
recentemente revelada. “Não ameis o mundo, nem o que no mundo há. Se alguém ama o mundo, 
o amor do Pai não está nele. Porque tudo o que há no mundo, a concupiscência da carne, a 
concupiscência dos olhos e a soberba da vida, não é do Pai, mas do mundo. E o mundo passa, e a 
sua concupiscência; mas aquele que faz a vontade de Deus permanece para sempre.” 1 João 2:15-
17. “Portanto, como diz o Espírito Santo: Se ouvirdes hoje a Sua voz, Não endureçais os vossos 
corações, Como na provocação, no dia da tentação no deserto.” Hebreus 3: 7, 8. 
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     Esta é a sua oportunidade. Hoje você pode tomá-la ou deixá-la passar, mas amanhã ou você 
pulará de alegria ou rangerá seus dentes nas trevas de fora. Agora, tudo depende de você.       

    Com certeza, você não vai vender tão grande salvação, ao ponto de desprezar essa glória 
insuperável e o amoroso apelo de Deus de deixar o mundo e voltar de todo coração a Ele, agora que 
Ele está chamando. 

 

Pode o Mundo Ver Jesus em Você 

Vivemos tão perto do Senhor hoje, 
Viajando no caminho apressado da vida, 

Que o mundo em nós pode ver a semelhança 
Do Homem do Calvário? 

 
Amamos, com o amor que Ele amou, 

Todas as Suas criaturas perdidas na lama do pecado? 
Estenderemos a mão, não importa o custo 

Para salvar um pecador perdido? 
 

Como um livro aberto, eles nossa vida lerão, 
As nossas palavras e atos diariamente ouvirão; 

Serão atraídos ou afastados 
Do Homem do Calvário? 

 
Pode o mundo ver Jesus em mim? 

Pode o mundo ver Jesus em ti? 
O teu amor a Ele é verdadeiro, 

E também, a tua vida e o teu serviço? 
Pode o mundo ver Jesus em ti? 



                      Sra. C. H. Morris 
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